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que es tá des tacado no Descube r to ou de a lgum dezer-
tor . Se for daquele o que duvido por me não persua-
dir que nenhum Soldado hir ia pa r a hum des t acamen-
to sem fardamento e Baioneta, Vosa merce fará entre-
ga r tudo a quem o t inha gua rdado , po rem se for de 
a lgum dezer tor o que hé mais cer to , Vosa mercê o re-
m e t e r á pa ra es ta Cidade. 

O Despacho das mulas já foi. e como o m u l a t o 
es ta seguro pouco impor t a que essas más pes tes sayão 
desta Capitania. Deos Goarde a Vosa merce. Sam 
Paulo hum de Feve re i ro de mil sete centos e se ten ta 
e seis / / . 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha I I 

Senhor Capi tam C o m a n d a n t e Ferroando Ley te Gui-
maraens / / 

Para o Cap."1 João da Cunha Pinto 

Manoel Cabra l f i lho de Theoba ldo de C a m a r g o na-
tura l dessa f r eguez i a dia Conceição dos Guaru lhos , de-
z e r t o u a g o r a na Villa de Sorocaba da Companhia do 
Capi tão de Cavalos, Joaqu im J o z é P in to de M o r a e s 
Leme, j un to com dous Soldados amigos seus, Manoel 
J o ã o de Oliveira, n a t u r a l de Tuqueri e Manoel P e r e y r a 
de Oliveira na tu ra l de Sorocaba , levando todos os seus 
f a r d a m e n t o s , hua a r m a dous Cavalos e t r e s Ca tanas , 
tudo pe r t encen te a Sua M a g e s t a d e . Pode r i ão todos 
vir pa r a essa f reguezia , especialmente o dito n a t u r a l 
dela, Vosa mercê faça por si e por ou t r em a del igen-
cia pocivel pelos descubr i r , prender e r eme te r , porq.* 
nes ta deligencia t e n h o o m a y o r empenho e logo que 
esta receber p renda ao dito Theobaldo P a i s e se t iver 
bens lhe faça s eques t r a r os que fo r em necesar ios pa ra 
se resarc i r la Real F a z e n d a do vallor dos di tos farda-
mentos , Cavalos e A r m a s . Deos g o a r d e a Vosa mer-
ce. São Pau lo h u m de Feve re i ro de mil e sete cen tos 
e se ten ta e seis / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 


